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APOSTOLO DOS CEGOS 
O nosso confrade Frei Anselmo, que ficou 
cego das duas vistas quando tinha 19 
anos, pode, com todo o merecimento, 
ser chamado de “apóstolo dos cegos” do 
Brasil. Já correu o nosso país todo levan-
tando o ânimo de milhares de cegos e 
ajudando-os a viver sem se lamentar por 
sua deficiência física. Já escrevemos em 
número anterior do nosso BOLETIM, que 
ele presenteou a mais de 30 cegos com 
máquinas de escrever em Braille, cada 
uma custando em torno a R$ 1.800. No 
dia 16 de setembro, ele presidiu uma 
missa de ação de graças no Instituto 
Benjamim Constant, que foi fundado pelo 
Imperador Dom Pedro II em 1854. Esteve 
presente a tri-neta do Imperador, Maria 
Isabel. Além da emoção que sentiu, ele 
testemunhou o silêncio respeitoso por 
parte de 600 pessoas, inclusive muitas 
crianças, que participaram da cerimônia. 
Atualmente, Frei Anselmo, com 81 anos, 
já não viaja mais tanto, mas mesmo 
assim continua, por telefone, a dar assis-
tência a seus companheiros cegos. Quem 
cuida dos que não podem ver é, com 
certeza, fonte da luz de Deus e bem-
aventurado. No mais, é um requisitado 
confessor. Todas as terças feiras, das 8 
horas em diante, ele pode ser visto na 
primeira mesa, junto à entrada do Salão 
Nobre do Convento, à espera dos peniten-
tes que acorrem em grande número e o 
procuram confiantemente. É um aprecia-
do conselheiro espiritual. Suas palavras 
não são apenas palavras: são testemunhos 
ricos e eloqüentes. É autor de inúmeros 
livros, alguns best-sellers, com mais de 20 
edições. Quem desejar ajudar aos cegos, 
favor entrar em contacto com ele pesso-
almente ou pelo telefone: 2220.5005. 

PENSAMENTO DO SANTO – 62 
“Deus se oferece a todos e está pron-
to a ajudar a todos”.  (...) “Quanto 
menos reprimires a ira, tanto mais 
serás aprisionado por ela”. 

ESTO BREVIS ET PLACEBIS! 
“Sê breve e agradarás!” 
PLAC! PLAC! para o Papa que convo-
cou para o “Ano da Fé”, a ter início 
em 11 de outubro de 2012. 
PLAC! PLAC! para Frei Olavo que, em 
25 anos, atendeu a cerca de 150 mil 
confissões (6 mil por ano). 
PLAC! PLAC! para a cidade do Rio de 
Janeiro, escolhida pelo Papa para ser 
a próxima sede da Jornada Mundial 
da Juventude, em 2013. 
UUUH! UUUH! para o ex-Presidente 
George W. Bush para quem foi pedi-
da, por razões de tortura, a prisão 
pela Organização Mundial da Anistia. 
UUUH! UUUH! para o Deputado Paulo Maluf 
que tem a prisão decretada em 7 países. 
MEU DEUS! Na Inglaterra, há 991 mil 
jovens desempregados, ou seja, 
21,3% dos jovens entre 16 a 24 anos. 
MEU DEUS! O mundo produz, por ano, 
160 bilhões de resíduos (lixo). 
MEU DEUS! 46% da população brasilei-
ra é favorável à pena de morte, en-
quanto 69% aprova a prisão perpétua 
para determinados crimes. 
MEU DEUS! A Igreja Anglicana conta com 
77 milhões de fiéis no mundo todo, sendo 
a maioria na África. Na Inglaterra, o 
anglicanismo perdeu entre 20 e 40% dos 
fiéis nos últimos 10 anos. 
MEU DEUS! O percentual de britâni-
cos que se declarou sem religião, 
entre 1983 e 2009, subiu de 31% para 
51%. Mais da metade da população. 
MEU DEUS!  Numa população de 49 
milhões, 10% de declararam católi-
cos, na Inglaterra. 

PÉROLA DA QUINZENA 
“Estamos sendo persuadidos a gastar 
o dinheiro que não temos, em coisas 
de que não precisamos, para criar 
impressões que não duram, em pes-
soas que não nos importam”. 
Tim Jackson, matemático e filósofo 
inglês 
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OS FREIS EM AÇÃO 
Os Freis do Convento de Santo Antô-
nio fazem muito mais do que atender 
as pessoas e realizar as tarefas que 
lhe são próprias. Eles atendem a 
inúmeros convites de paróquias e 
igrejas e dão aulas e assistências 
variadas. Frei Ivo, por exemplo, é 
professor de Direito Canônico em 
Petrópolis e assessor do Ministério da 
Educação, inspecionando Faculdades 
de Teologia e Filosofia Brasil afora, 
além de ser Assistente Espiritual da 
OFS de Ipanema. Frei Vitório também 
é professor em Petrópolis, mantém 
um Curso de Espiritualidade francis-
cana no Convento e dá assistência a 
várias OFS. É igualmente conferencis-
ta muito requisitado. O Convento 
mantém regularmente ajuda às Cla-
rissas da Gávea e a Colégios como de 
Santa Rosa de Lima (em Botafogo) e 
Santa Teresa de Jesus (na Tijuca). 
Frei Nader dá atendimento diário ao 
Hospital da Ordem e Frei Anselmo à 
Santa Casa aos domingos. Frei Ser-
ginho ajuda na Paróquia Sagrado 
Coração (na Glória), Frei Félix 
na Comunidade Alemã (em Bota-
fogo) e Frei Guido na igreja do 
Monte Líbano (na Tijuca). E mui-
to mais há que não cabe em tão 
pequeno espaço. (Continua) 

LADAINHA 
MODELO DA OBEDIÊNCIA - 8 
São três os votos que os Religiosos 
(Freis ou Padres) fazem: de Pobreza, 
de Obediência e de Castidade. O de 
mais fácil transgressão é o da Pobre-
za; o mais sentido é o da Castidade; 
o mais difícil é o da Obediência, ou 
seja, o de abdicar dos próprios dese-
jos e vontades em vista ao bem co-
mum. O primeiro usurpa, o segundo 
machuca, o terceiro crucifica. Os 
Superiores nem sempre acertam em 
suas decisões. Santo Antônio chegou 
à Ordem franciscana como doutor, 
com excelente formação intelectual. 
A Ordem apresentava pouco espaço 
para os doutores. Nosso santo, por 
isso, começou na cozinha, o que não 
é nenhum desdouro, mas que, sem 
dúvida, não era o mais auspiciável 
lugar para seus dotes intelectuais. 
Foi preciso um fato incomum – a 
doença de um pregador em especial 
solenidade - para que Antônio fosse 
escalado para substituí-lo. Saiu-se 
tão bem que, a partir de então, re-
cebeu de São Francisco a missão de 
ensinar Teologia, contanto que não 
deslustrasse a devoção e a piedade. 
Mas sua maior obediência revelou-se 
ao dedicar-se à evangelização e às 
necessidades do povo. (Frei Neylor) 
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Lema: O reino de Deus é a nossa missão. O bem do povo é o nosso apanágio. 
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CURIOSIDADES DA NOSSA HISTÓRIA E CONVENTO - 28 

CHEGADA DA FAMÍLIA REAL 
Com pompa e circunstância, a 
Família Imperial portuguesa, tendo 
à frente Dom João VI, aportou no 
Rio de Janeiro no dia 8 de março 
de 1808. No desembarque, na Pra-
ça Mauá, estiveram presentes o 
Provincial e o Guardião do Conven-
to de Santo Antônio. Teria sido 
uma falta imperdoável se não o 
fizessem. Tão logo desembarcou. 
Dom João dirigiu-se à Igreja do 
Rosário (Rua Riachuelo) para agra-
decer pela viagem. No dia 12, 
houve missa solene na Igreja do 
Carmo (1º. de Março), na qual foi 
pregador o padre franciscano Frei 
Joaquim de São José, vindo de 
Portugal com a Família Imperial. 
Lá, ele era confessor e capelão da 
Família. As Crônicas do Convento se 
perguntam se Dom João desconfiava 
do talento e da retórica dos Freis 
brasileiros. Se teria desconfiado 
num primeiro momento, deu mostras 
de seu encantamento posteriormen-
te, tendo nomeado quatros dos nos-
sos Freis para tal tarefa. Foram eles: 
Frei Antônio de Santa Úrsula Rodo-
valho (o frade mais inteligente da 
Província!), Frei Joaquim de Santa 
Leocádia, Frei Francisco de São 
Carlos e Frei Francisco de Santa 
Teresa de Jesus Sampaio (líder e 
prócer da Independência do Brasil). 
Não só os nomeou, como ainda  lhes 
conferiu todas as isenções e privilé-
gios possíveis. 

DEVOÇÃO REAL A SÃO FRANCISCO 
Embora Santo Antônio tenha nascido 
em Portugal, isso não serviu de im-
pedimento à devoção que a real 
Casa de Bragança tivesse por São 
Francisco. Conta-se que Dom João 
IV, quando subiu ao trono português 
em 1640, fez o voto de se alistar 

entre os Terceiros Franciscanos e de 
assistir todos os anos à festa do 
Poverello de Assis, voto este que 
seus descendentes religiosamente 
cumpriram. O Príncipe Regente, 
futuro Dom João VI, manteve no 
Brasil a tradição da família. Visitava 
frequentemente o convento da ilha 
de Bom Jesus (no atual Fundão) e ao 
Convento de Santo Antônio, de 1808 
a 1820 (ele voltou a Portugal em 
1821). No dia 4 de outubro, vinha ao 
nosso Convento para assistir a festa 
do santo Fundador e dava aos frades 
a esmola de 600$000. 

VINDA AO CONVENTO 
No dia da festa, vinha de São Cris-
tóvão (sua moradia) em carro de 
gala, acompanhado pela corte de 
fidalgos e seguido por um esqua-
drão da cavalaria. Ao subir a rampa 
do Convento, bimbalhavam os sinos 
festivamente entre aclamações do 
povo e, ao chegar à portaria do 
Convento, era recebido pela comu-
nidade que o conduzia para dentro 
da igreja debaixo do pálio. 
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CONVENTO: FIGURAS ILUSTRES - 6
Em números anteriores (73-74-76-77-78) apresentamos algumas figuras de 
frades que enalteceram a história do nosso Convento e de nossa cidade. Con-
tinuamos, neste, com outras figuras ilustres em retratinhos 3x4. 

FREI MANUEL DA ENCARNAÇÃO: brasi-
leiro, falecido no ano de 1780. Além de 
Mestre em Teologia, era exímio canonista 
e apreciado poeta. Escreveu sonetos, 
décimas, canções, elegias, em latim e 
português, dedicando suas poesias a 
pessoas de destaque de seu tempo. Tão 
produtivo foi que suas obras formariam 
dois alentados volumes. 
FREI MANUEL DAS CHAGAS: indefeso 
missionário na Capitania de São Paulo e 
no Recôncavo do Rio de Janeiro, morren-
do em conseqüência de enfermidades 
contraídas no desempenho de seu minis-
tério, em 1687. 
FREI MANUEL DE SANTA TERESA VELO-
SO: português, falecido em 1790. Foi 
Guardião do Convento de 1757 a 1761. 
Foi Lente e exímio canonista. Teve a 
honra de ser desterrado pelo segundo 
Vice-Rei da cidade, o Conde da Cunha. 
FREI MIGUEL DE SÃO FRANCISCO: cario-
ca, falecido em 1734. Foi diversas vezes 
Superior Provincial. Anteriormente, foi 
missionário zeloso na Capitania de São 
Paulo e no Recôncavo do Rio de Janeiro. 
Foi autor da maior parte do volume 10 do 
Santuário Mariano, obra frequentemente 
consultada. 
FREI SEBASTIÃO DOS MÁRTIRES: primei-
ro frade franciscano carioca, falecido em 
1666. Era homem inteligente e ilustrado, 
exímio pregador e modelo de Superior. 
FREI SERAFIM DE SANTA ROSA: brasilei-
ro, Guardião de 1707 a 1710 e Superior 
Provincial. Foi defensor do Convento por 
ocasião das Invasões Francesas. Morreu em 
1730. 
FREI TEOTÔNIO DE SANTA HUMILIANA 
BENEVIDES: brasileiro, falecido em 1868. 
Além de outros predicados, que adorna-
vam seu caráter de homem honesto e 
severo em seus costumes religiosos, que 

eram puros e modelares, possuía grande 
bagagem de letras e ciências como teó-
logo, canonista e mestre da língua latina, 
que ele falava e na qual escrevia e versi-
ficava. 
FREI VICENTE DE SÃO SALVADOR: nasci-
do no Recôncavo Baiano em 1567 e fale-
cido entre 1636 e 1639. Foi o primeiro 
Superior da comunidade franciscana do 
Rio de Janeiro. Chamado “Pai da Histori-
ografia brasileira”, por ter escrito a 
primeira História do Brasil. 

Bico de Pena- Frei Surian 


